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Avanço para a Cidade Digital 
Erma Rodrigues 

O Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renová-
veis (Ibama-DF) concedeu 
ontem a Licença Prévia do 
Parque Capital Digital, lo-
calizado na EPIA DF 003, 
proximo à Granja do Torto. 
Válido por dois anos, o do-
cumento atesta a viabilida-. 
de do empreendimento e 
permite que o governo do 
Distrito Federal conclua os 
estudos para efetiva im-
plantação do projeto. A 
Companhia Imobiliária de 
Brasília (Terracap) deverá 
entregar os papéis em um 
prazo projetado entre 60 e 
90 dias. 

— A licença não autoriza 
as obras de infra-estrutura 
nem a construção dos pré-
dios. Permite somente a 
elaboração do projeto urba-
nístico — alertou o coorde-
nador de licenciamento, 
Guilherme de Almeida, 
acrescentando que apenas o 
terreno 40 mil m2  do Data 
Center do Banco do Brasil 
havia conseguido a autori-
zação no início do mês de 
maio. 

Antes de conseguir o si-
nal ver para começar o lo-
teamento , a Terracap terá 
de cumprir 35 exigências, 
entre as quais preservar o 
lençol freático da região, 
respeitar o gabarito de, no 

Mais Digital 

e 

máximo, 12,10 metros de al-
tura — o que equivale a dois 
andares — e implantar uma 
cortina verde entre a EPIA e 
os edifícios. Além disso, a li-
cença proíbe que 57% da 
área, que corresponde a 123 
hectares, seja edificada ou 
impermeabilizada. 

— Por estar ao lado do Par-
que Nacional de Brasília, a 
área é sensível, fica perto de 
nascentes. Admite o parce-
lamento, desde que respeite 
essa condicionante — expli-
cou o superintendente re- 

gional do Ibama, Francisco 
Palhare s. 

O governo local promete 
cumprir as normas agora 
estabelecidas ela licença 
ambiental emitida pelo Iba-
ma. Depois de entregar as 
propostas urbanísticas, a 
Terracap determinará o ta-
manho de cada área e fará o 
registro no cartório. 

Segundo o secretário de 
Ciência e Tecnologia, An-
tônio Fábio Ribeiro, os ter-
renos terão entre 600 m2  e 
10 mil m2 . O número de lo- 

tes, no entanto, ainda não foi 
definido. De qualquer for-
ma, o projeto deve benefi-
ciar cerca de mil empresas e 
criar 20 mil empregos dire-
tos e indiretos. 

— Vamos atender 50% da 
perspectiva inicial. O res-
tante será atendido com o 
Parque de Microeletrônica 
e Semi-Condutores, que se-
rá implantado no bairro Ta-
quari. — afirmou Ribeiro. 

O acesso ao terreno será 
feito pelo Programa de Pro- 

moção do Desenvolvimento 
Econômico Integrado e Sus-
tentável (Pró-DF). Esti-
ma-se que 80% a 90% das 
empresas locais sejam incluí-
dos no Pró-DF. Além de es-
tudar a possibilidade de con-
ceder incentivos fiscais para 
os empresários do setor de 
tecnologia da informação, o 
GDF analisa ainda outra mo-
dalidade de aquisição: a licita-
ção do direito de concessão 
real de uso por 30 anos, pror-
rogável pelo mesmo período. 
A forma que será adotada, de 
acordo com o secretário, de-
penderá da demanda. 

Licença não autoriza 
_ 	ainda as obras de 

infra-estrutura nem 
a construção dos 
futuros prédios 


